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BANCOS

BB-BTG: negócio suspeito
A suspeita venda 
de uma carteira 
de crédito do 
BB ao BTG 
Pactual é alvo 
de inspeção do 
TCU. O valor 
contábil é de 
R$ 2,9 bilhões, 
mas foi cedida 
por apenas R$ 
371 milhões, 
sem muitas 
explicações. A 
negociata na 
verdade é mais 
um passo rumo 
à privatização. 
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Amanhã tem 
Encontro das 
Bancárias
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Proteção para 
bancários e 
população
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Uso de máscaras nas agências é uma forma de evitar a proliferação da Covid-19 entre funcionários e clientes
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Equipamento é obrigatório 
para bancários e clientes
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Nas agências, só de máscara
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COMO um protocolo de segurança a ser 
seguido por bancários e clientes, o uso da 
máscara é fundamental e obrigatório nas 
agências para diminuir os riscos de pro-
pagação do novo coronavírus, por ser um 
ambiente fechado. O EPI (Equipamento 
de Proteção Individual) serve para prote-
ger a boca e o nariz.

Após negociação do movimento sin-
dical desde o início da pandemia de Co-
vid-19, os bancos foram obrigados a for-
necer os EPIs para todos os funcionários, 

sendo bancários ou terceirizados. As em-
presas disponibilizaram álcool gel 70%, 
máscaras descartáveis e de acrílico.

A utilização da máscara pode impedir 
uma segunda onda de contaminação e mor-

tes pela Covid-19, prevista para acontecer 
em outubro e novembro, de acordo com a 
OMS (Organização Mundial da Saúde). No 
Brasil, cerca de 4 milhões de pessoas foram 
infectadas e mais de 134 mil morreram.

Com Bolsonaro, 
só o mercado 
é beneficiado 

CONVÊNIO
ESPAÇO NOVO PENSAR – CONSULTÓRIO DE PSICOLOGIA

O Sindicato dos Bancários da Bahia está com parceria com o Espaço Novo Pensar, que 
fica no Edifício Catanas Tower, sala 106, Caminho das Árvores. O desconto para sindi-
calizados é de 30%. Para informações sobre marcação de consulta, os interessados de-
vem entrar em contato pelo telefone (71) 99161-6621 ou Instagram @espaconovopensar. 

COM Bolsonaro só o mercado tem bene-
fícios e a pandemia causada pelo novo co-
ronavírus escancara. Enquanto milhões 
de pessoas estão sem dormir por não con-
seguirem pagar as despesas, inclusive o 
financiamento da casa própria, agentes fi-
nanceiros são mais uma vez contemplados 
com medidas do governo.

Medida publicada no Diário Oficial da 
União permite a suspensão, por 120 dias, 
do pagamento ao FGTS (Fundo de Garan-
tia por Tempo de Serviço) em operações do 
financiamento de habitação popular.

Segundo o governo, não vai haver perda 
para o Fundo. Os valores que os agentes fi-
nanceiros deixarem de pagar com a suspen-
são serão incorporados em um contrato de 
refinanciamento entre a Caixa e essas em-
presas. O valor total das deduções não pode 
ultrapassar R$ 3 bilhões.

Enquanto isso, as famílias da Faixa 1 – 
com renda mensal de até R$ 1,8 mil – do 
programa Minha Casa, Minha Vida conti-
nuam desamparadas e desesperadas, sem 
conseguir cuidar do próprio sustento e 
muito menos custear as parcelas do finan-
ciamento habitacional. 

Sindicatos negociaram 
e bancos tiveram de 
fornecer os EPIs

Inflação pesa sobre pobres. Desigualdade 
NO BRASIL, a população de baixa renda sofre 
com o custo de vida alto. De acordo com Ipea 
(Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), 
para as famílias mais pobres, a inflação ao ano 
chega a 1,50%, enquanto as mais ricas têm efei-
to contrário, com uma deflação de 0,07%.

Com o anúncio do governo de corte no 
auxílio emergencial, de R$ 600,00 para R$ 
300,00, e o fim da valorização do salário 
mínimo, a situação se torna mais preocu-

pante. A desigualdade social vai se agravar, 
pois o cenário de aceleração inflacionária 
só atinge as classes mais baixas.

Somente no mês de agosto, segundo o 
Ipea, as famílias mais pobres, com ren-
da domiciliar menor do que R$ 900,00, 
tiveram uma inf lação com variação de 
0,38%. Já os lares com renda maior do 
que R$ 9 mil tiveram um impacto de 
apenas 0,10% da inf lação.

Aumento das despesas está relacionado à alta no preço de alimentos. Comer está muito mais caro 
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O evento acontece amanhã, 
às 19h, por videoconferência

Os impactos sobre a 
mulher na pandemia

RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

AS DISCUSSÕES sobre o papel da mulher 
são fundamentais, especialmente durante a 
pandemia causada pelo novo coronavírus. 
A partir das 19h de amanhã, o 4º Encontro 
das Bancárias da Bahia e Sergipe vai deba-
ter assuntos com esses direcionamentos, 
através de videoconferência.

Segundo a ONU Mulheres, elas serão 
atingidas de forma agressiva pelo impac-
to social do coronavírus, pois representam 
70% dos trabalhadores na linha de frente 
de serviços no setor social e de saúde. Ain-

da são mães, cuidadoras de familiares e são 
três vezes mais responsáveis pelos cuidados 
de casa, em relação aos homens.

Muitas mulheres, como é o caso das ban-
cárias, precisam conciliar as horas traba-
lhadas com funções domésticas, enfrentan-
do jornada dupla ou até tripla. Por isso, o 
encontro contará com palestras comanda-
das pela deputada federal Alice Portugal 
(PCdoB-BA) e pela ex-deputada Ângela Al-
bino sobre questões como mulher, poder e 
solidariedade em tempos de pandemia.

As bancárias da base do Sindica-
to da Bahia devem enviar e-mail para  
departamentodegenero10@gmail.com com 
nome, banco, agência, telefone e e-mail 
para realizar a inscrição para o 4º Encontro 
das Bancárias da Bahia e Sergipe. Vale mui-
to a pena participar dos debates.

BNDES propõe 
apreciar ACT de 
forma fracionada 
DEPOIS de manter uma postura intransi-
gente ao longo de todo o processo negocial, 
o BNDES propôs à Comissão de Negocia-
ção dos Empregados o fracionamento da 
apreciação do Acordo Coletivo de Trabalho 
2020. Cinco cláusulas devem ser analisadas 
pelos funcionários. Todas econômicas.

Os pontos a serem analisados são os 
mesmos definidos entre o Comando Na-
cional dos Bancários e a Fenaban (Fede-
ração Nacional dos Bancos), ou seja, ín-
dice de reajuste salarial, PLR e demais 
verbas econômicas. A orientação do mo-
vimento sindical é pela aprovação.

Cláusulas importantes para os funcioná-
rios, como estabilidade no emprego, orga-
nização sindical, plano de saúde e da Fapes 
(Fundação de Assistência e Previdência So-
cial) vão continuar sendo negociadas pelo 
movimento sindical e a direção o BNDES. 

Demissão desmotivada preocupa sindicatos
OS SINDICATOS estão atentos 
ao julgamento no STF (Supremo 
Tribunal Federal), que deve de-
cidir, em breve, se as empresas 
públicas podem dispensar fun-
cionários sem motivação formal. 
Como os trabalhadores fizeram 
concurso público para entrar 
nas estatais e nas sociedades de 
economia mista, as entidades 
acreditam que para a demissão 
desmotivada deveria ser utilizada 

a mesma isonomia e impessoali-
dade da modalidade de seleção.

A demissão sem motivo pode 
resultar em perseguições políti-
cas e ideológicas nas empresas. 
É esperado bom senso do STF, 
pois já é possível demitir o em-
pregado no caso de falta grave, 
mas não deve acontecer apenas 
por falta de simpatia do chefe.

Para os sindicatos, os ban-
cos públicos não necessitam de 

maior liber-
dade para de-
mitir empre-
gados. Nos 
últimos anos, 
mais de 30 
mil funcioná-
rios deixaram 
as empresas 
por conta do desmonte orques-
trado pelo governo Bolsonaro. 
Na Caixa, por exemplo, a piora 

no serviço e as grandes filas du-
rante a pandemia pela falta de 
trabalhadores são visíveis.

Julgamento pode mudar relações trabalhistas nas estatais

FO
TO

 D
A

 IN
TE

R
N

E
T



o bancário
•  www.bancariosbahia.org.br  Salvador, quarta-feira, 16.09.20204
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Carteira foi vendida 
por valor muito baixo
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Negociata do 
BB–BTG é 
alvo do TCU

TÁ NA REDE

FOTOCÓPIA Para entender o ultraliberalismo, o neofascis-
mo e Bolsonaro. O governo que deu R$ 1,2 trilhão aos bancos e 
agora está dando mais R$ 325 bilhões, vai cortar R$ 10 bilhões 
nos benefícios de deficientes e idosos, reduziu o auxílio emer-
gencial de R$ 600,00 para R$ 300,00 e diminuiu o salário míni-
mo. Alega não ter dinheiro. Resta dizer para quem.

SURREAL Brasil de araque. General vira ministro e bota a 
saúde para marchar. A pandemia acabou. Lava Jato inventa novo 
processo contra Lula. Governo toma R$ 10 bilhões dos idosos e 
deficientes e diz que é para o bem deles. Fim da reeleição. A mí-
dia é imparcial. Só tem fake news, cujo processo, aliás, caiu no 
esquecimento. Acabou a mamata. Faz arminha que passa.

ORAÇÃO Além da desfaçatez para agradar a base evangélica 
e outros, ao vetar o perdão da dívida de mais de R$ 1 bilhão 
das igrejas com a União e indicar, publicamente, a derrubada do 
veto aos parlamentares governistas, o presidente deixa em situ-
ação delicada os deputados da oposição que votaram a favor da 
anistia. E agora, vão votar com Bolsonaro? Só orando.

REZA As polêmicas, controvérsias e a repercussão da anistia 
da dívida das igrejas evidenciam a necessidade de revisão na lei. 
Estabelecer novas regras para evitar evasões e sonegações. Até 
porque, com exceções, claro, a religião tem sido usada como lu-
crativo mercado da fé. Algumas passam bem longe do que seja 
uma “entidade sem fins lucrativos”, como reza a legislação.

RESPONSABILIDADES A aliança de Ciro Gomes (PDT) 
com ACM Neto (DEM) visando 2022 e o discurso de candidato 
feito por Lula no dia da Independência confirmam as dificulda-
des para uma composição ampla entre as forças democráticas e 
antifascistas capaz de derrotar Bolsonaro e a extrema direita. A 
história, sem dúvida, apontará os equívocos e acertos. 

PARA apurar as condições em 
que foi realizada a venda de uma 
carteira de crédito para um fun-
do administrado pelo BTG, o 
TCU (Tribunal de Contas da 
União) realiza inspeção no Banco 
do Brasil. A transação levantou 
suspeitas, principalmente pelo 
valor muito abaixo do avaliado.

A carta de crédito estava ava-
liada em R$ 2,9 bilhões e foi 
vendida por apenas R$ 371 mi-
lhões, ou seja, 12,8% do valor, 
com uma possibilidade de re-
cuperação de 70%. Vale lembrar 
que foi a primeira vez que o BB 
cedeu uma carteira a um grupo 
de fora do conglomerado.

Para piorar, o BTG Pactual 
tem entre os fundadores o minis-
tro da Economia, Paulo Guedes, 
o que deixa tudo ainda mais sus-
peito. Além do TCU, a negociata 
escandalosa também está no STF 
(Supremo Tribunal Federal).

Na Cassi, coparticipação 
tem de ser reduzida. Já
ENTIDADES e sindicatos que 
representam os associados da 
Cassi cobram um posiciona-
mento sobre os valores altos pa-
gos na coparticipação do plano 
de saúde. Em janeiro de 2019, o 
Conselho Deliberativo aprovou 
a alteração do percentual, até 
que houvesse medidas capazes 
de realizar um equilíbrio finan-
ceiro do plano que se encontra-
va com déficit nas contas.

Na decisão, ficou claro que 

seriam revistos os patamares de 
coparticipação assim que fos-
sem implementadas as medidas, 
o que não tem sido cumprido. 
Durante o processo negocial, os 
sindicatos se ampararam na de-
cisão do Conselho Deliberativo 
e firmaram um compromisso 
também com a Cassi sobre a re-
tomada dos índices de coparti-
cipação aos patamares de 2018. 
Mas, a diretoria desconsidera e 
segue irredutível.


